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      A Seção Sindical dos Docentes da Universidade do Estado do

Amazonas (Sind-UEA) chega em 2022 com as bandeiras de luta

definidas. Dentre as pautas prioritárias deste ano está a luta pela data-

base (sem reajuste desde 2015),  a busca pelo cumprimento de ações

judiciais em favor dos professores (processo por reajuste) e a atenção

ao cumprimento de promoções horizontais e verticais anunciadas. 

      Além disso, estão no alvo do sindicato a garantia do direito à

licença-prêmio e indenização, a instrumentalização de aulas híbridas e

a criação de comissões para o combate ao assédio moral, sexual e para

  recomeçosrecomeços
2021 de2021 de

 a diversidade. As próximas assembleias
ordinárias estão previstas para 22 de
fevereiro  (primeiro semestre) e 16 de agosto
(segundo semestre).  
          "Para formalizar essa lista consideramos
as perdas de direitos, de salário e condições
de trabalho prejudicadas ao longo desses
anos", comenta Lihsieh Marrero, vice-
presidenta do Sind-UEA.
           Todas as bandeiras foram decididas em
conjunto durante assembleia realizada em 16
de dezembro. Na ocasião, também ficou
definido a luta em 2022 por planos de saúde
e assistência psicossocial para os
trabalhadores, além de autonomia
administrativa e financeira. Vamos à luta!

         A palavra que marcou o
Sind-UEA em 2021 é
'recomeço'. Neste que foi o
primeiro ano da gestão
Reconstrução & Diálogo, o
principal objetivo foi a
reorganização do sindicato. 
   "O que norteou o sindicato
no ano passado foi a
organização interna e
principalmente das contas.
Foi um ano em que nos
reerguemos, tivemos uma
diretoria eleita e nos
aproximamos dos filiados",
afirma Márcia Medina,
presidenta do Sind-UEA.  
      Desta forma, o sindicato
conseguiu retirar as contas
do vermelho em 2021,
quitando dívidas com
assessores e no Andes
Nacional. Além disso, a ação
pela diferença de
escalonamento está em fase
de execução e o sindicato
recorreu na ação pelo ticket
alimentação.

Assembleia Extraordinária realizada no último dia 17 de janeiro para debater a luta em 2022.



Infelizmente, não é uma

característica da atual gestão da

reitoria a democratização das

discussões internas.

Saudações sindicais!
       A gestão Reconstrução & Diálogo assumiu o
Sind-UEA em fins de março de 2021, depois de o
nosso sindicato ter ficado quase dois anos sem
diretoria eleita. A situação encontrada na
organização do sindicato não era a mais favorável.
Os pró-labores dos nossos servidores da assessoria
jurídica, do secretário, contador e T.I estavam
atrasados havia meses. Além disso, constava
também uma dívida de mais de  R$ 30 mil reais com
o  ANDES (Associação Nacional dos Docentes do
Ensino Superior). O aluguel da sala que servia de
sede também estava atrasado. 

   

     Além disso, ficou a cabo do professor a compra de

todo material utilizado nas aulas virtuais.

Especificamente no Estado do Amazonas, a internet

cara e de má qualidade teve que ser custeada por

professores e alunos. 

    Embora não tenha havido um levantamento

oficial da Reitoria, as experiências dos professores

nas disciplinas remotas apontam que houve um

número considerável de alunos que desistiram ou

trancaram o curso.        

          Infelizmente, não é uma característica da atual

gestão da reitoria a democratização das discussões

internas e os debates a respeito da volta às aulas e

calendários acabaram monopolizados pela

burocracia da Universidade. 

     Continuamos sem data-base, o que significa

perdas salariais considerando o atual patamar da

inflação no Brasil. Isso sem falar em todos os

“retroativos” referentes: às promoções verticais e

horizontais, ao escalonamento, ao ticket

alimentação e à produtividade. Não há prioridade no

pagamento de cursos modulares e mediados aos

professores da UEA.

     Enfim, temos como horizonte um 2022 muito

difícil e só a unidade da categoria poderá reverter

esse quadro. Em face do exposto, nossa categoria

está convocada para mais um ano de luta!
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         Então, nossa primeira
preocupação foi sanear
essa situação, o que,
inicialmente, foi difícil,
pois o banco impôs
dificuldades para
acessarmos a conta do
sindicato. Hoje,
felizmente, essa parte
mais estrutural foi sanada
e as dívidas foram todas
pagas.

   Além disso, conseguimos realizar duas
Assembleias ordinárias e três atividades de
formação sindical, sendo respectivamente as lives
sobre: “Jornada de luta contra a Reforma
Administrativa” (Abril/2021), “Covid-19 e o retorno
das atividades da UEA” (Maio/2021) e “Negritudes
Amazônicas e a Luta Antirracista” (Junho/2021).
        O Sind-UEA tem o grande desafio de reunir e
representar os professores da UEA que estão em
mais de 06 unidades acadêmicas na capital e 19
municípios do interior do Estado do Amazonas,
onde funcionam os Centros de Estudos Superiores e
os Núcleos de Ensino. Em que pese a necessidade
de mobilização nos locais de trabalho, as reuniões
virtuais têm se mostrado uma possibilidade de
interação entre as diversas unidades. 
       Obviamente que as dificuldades de acesso a
uma internet de qualidade pelas/pelos
companheiras/companheiros do interior do estado,
em especial dos municípios mais longínquos têm
atrapalhado esse processo.
    A conjuntura da pandemia tem afetado
sobremaneira a classe dos professores em todo
Brasil. Houve, sem dúvida, uma intensificação das
horas de trabalho, uma vez que o espaço público e o
privado (doméstico) foram superpostos.
 



Em ação coletiva movida pelo Sind-

UEA, a UEA foi condenada a pagar o

reajuste salarial de 2017 a 2019

(ESCALONAMENTO) aos professores,

acrescido de juros e correção

monetária. Docentes já sindicalizados

quando a ação foi ajuizada (19/09/2017)

podem entrar em contato com a

assessoria jurídica para pedir mais

informações e requerer o pagamento.

(92) 99112-3184 (Dra. Auxiliadora)

AVISO DO JURÍDICOAVISO DO JURÍDICO
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   No início deste mês os

professores da Universidade do

Estado do Amazonas (UEA)

tiveram uma surpresa infeliz

durante o recesso da

instituição. Quem conta é a

docente Tatiana Barbosa, do

campus de Parintins.

      "Em função da pandemia, o

calendário acadêmico não está

regular. Ocorre que o Conselho

Universitário da UEA aprovou

um calendário que estabelece

férias de 7 a 26 de janeiro, o que

soma apenas 20 dias de

recesso", comenta.

       Ela explica que as férias dos

docentes são divididas em 30

dias no início do ano e mais 15

em junho. Porém, o calendário

aprovado alterou esse formato

sem qualquer discussão prévia 

com os professores, principais afetados. pela
decisão. "Considero uma agressão ao direito
dos servidores", afirma Tatiana.
        A vice-presidenta do Sind-UEA, Lihsieh
Marrero, disse que o sindicato está
acompanhando o caso.
    "No último dia 10 de janeiro nossa diretoria
enviou um pedido de esclarecimento à
reitoria e estamos aguardando retorno.
Pedimos que, caso o calendário aprovado 
 pelo Conselho não seja alterado, que os
professores gozem esses dias em outro
momento", explica. 
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